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RESUMO
O presente trabalho trata-se da necessidade do educador buscar o conhecimento teórico e prático acerca do desenvolvimento corporal na primeira infância, pois o movimento é um suporte que ajuda a criança a adquirir o conhecimento do mundo que a rodeia através de suas percepções e sensações (Oliveira, 2008). Assim, quando o educador infantil compreender a importância da formação do “eu”, da personalidade da criança, isto é, do desenvolvimento do esquema corporal, ele tende a favorecer para que ela tome consciência de seu corpo e das possibilidades. A única expressão verdadeira na criança está no movimento perpétuo através do qual ela se exprime, numa busca permanente de relação com os objetos e com os outros, demonstrando uma significação, uma razão de ser, uma finalidade na sua evolução (Lapierre, 1986).  Nesta certeza, a Ananda - Escola e Centro de Estudos, desenvolve trabalhos através  do Núcleo de Psicomotricidade, este que funciona durante os 200 dias letivos, com atividades que visam despertar, desenvolver e expandir a identidade corporal; o  corpo vivido; o corpo percebido ou descoberto e o corpo representado, por meio de circuitos psicomotores, oportunizando as crianças e adolescentes experiências diretas, corretas e completas na formação do esquema corporal, objetivando, inclusive, compreender a importância da evolução do eu corporal e da evolução do conhecimento corporal, sinônimo de um caminho para o autoconhecimento, expressado na maturação integral do ser humano como um todo. Os resultados da pesquisa indicaram uma melhora expressiva das crianças e pré-adolescentes na percepção corporal mediante o trabalho com as atividades psicomotoras. Desta forma, as pesquisadoras deste trabalho concluem que muito importa unir a teoria e a prática, pois ambas contribuem para que o corpo docente inicie o trabalho psicomotor na formação de base, para que quando na fase adulta, as crianças, no mínimo, não desenvolvam quaisquer distúrbios de ordem motriz, tanto na coordenação motora ampla quanto na coordenação motora fina, interferindo, inclusive em questões sócio-emocionais.
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